
CANTORIA DE PASSAGEM 

Me dão vez eu vou entrando 
no recinto agradecido, 
com meu rosário de versos 
no coração estendido, 
pra desfiar aonde chegue, 
no estilo bem conhecido. 

Trovador sempre se inspira 
dependendo do ambiente, 
minh'alma em questão de rimas 
é como água corrente 
e ofereço como rosas 
os meus versos de repente. 

Nada é mais belo no mundo 
que o dom da gente cantar! 
Nem a morte quando chega 
faz esse canto parar, 
pois é apenas um modo 
de se mudar de lugar. 



Vamos lá, que hoje estou 
recordando meu sertão, 
uma viola no peito, 
trovando com inspiração. 
O tempo que tenho é pouco, 
não posso demorar não. 

Mas voltarei outro dia, 
agora estou de passagem, 
só afinei o instrumento 
e desenhei minha imagem. 
Continuo como sempre 
homem de canto e viagem. 

Josué da Cruz 

A VISITA DA POESIA 

Irmão, aqui estou! Abre-me a porta 
da boa casa de tu'aIma e abriga 
quem chegou com a esperança que conforta 
e uma palavra amiga! 

Só quero que me escutes um instante, 
não mais desejo que falar de amor! 
Tenho na voz a música fragrante 
da brisa sobre a flor! 

Assim eu te procuro... sei que choras, 
que é muito grande a tua solidão, 
como infinitas são as tuas horas 
tecidas de aflição! 


